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				RESUMO: Esta pesquisa investiga o impacto da Aprendizagem Colaborativa (AC) em Comunidades de Prática (CoPs) no fortalecimento de ecossistemas de inova-ção. As CoPs são ambientes que reúnem indivíduos com interesses comuns para compartilhar conhecimento, trocar experiências e promover soluções colaborativas. Método: Foi adotada uma abordagem qualitativa, utilizando estudo de caso e en-trevistas semiestruturadas com quatro empresárias, analisadas por meio da metodo-logia de análise de conteúdo. Essa abordagem permitiu explorar em profundidade as interações nas CoPs e seus efeitos sobre as práticas de inovação organizacional. Resultados: Os achados destacam que as CoPs facilitam a troca de conhecimento, promovem redes de colaboração e impulsionam estratégias de inovação. Além disso, identificaram-se benefícios tangíveis, como melhorias em planos de negócios, e intangíveis, como o fortalecimento do networking e do aprendizado contínuo. No entanto, barreiras culturais e dificuldades de implementação foram apontadas como desafios significativos. Conclusão: Este estudo reforça a importância das CoPs na promoção da inovação e do desenvolvimento organizacional, destacando o papel da AC na criação de ecossistemas colaborativos. Os resultados também apontam para a necessidade de estratégias inclusivas e alinhadas às especificidades culturais e organizacionais para maximizar os impactos das CoPs. Pesquisas futuras podem explorar formas de superar os desafios identificados, ampliando as contribuições dessas comunidades para o desenvolvimento sustentável e inovador.

				PALAVRAS-CHAVE:  Aprendizagem colaborativa; Comunidades de prática; Ecos-sistemas de inovação.

				ABSTRACT: This research investigates the impact of Collaborative Learning (CL) within Communities of Practice (CoPs) on strengthening innovation ecosystems. CoPs are environments where individuals with common interests gather to share knowledge, exchange experiences, and promote collaborative solutions. Method: A qualitative approach was employed, using a case study and semi-structured inter-views with four female entrepreneurs, analyzed through content analysis method-ology. This approach enabled an in-depth exploration of CoP interactions and their effects on organizational innovation practices. Results: Findings highlight that CoPs facilitate knowledge exchange, foster collaborative networks, and drive innovation strategies. Moreover, tangible benefits, such as improvements in business plans, and intangible benefits, such as enhanced networking and continuous learning, were identified. However, cultural barriers and implementation challenges emerged as significant obstacles. Conclusion: This study underscores the importance of CoPs in promoting innovation and organizational development, emphasizing the role of CL in creating collaborative ecosystems. The results also point to the need for inclusive strategies aligned with cultural and organizational specificities to maximize the impact of CoPs. Future research could explore ways to address these challenges, expanding the contributions of these communities to sustainable and innovative development.

				Keywords:  Collaborative learning; Communities of practice, Innovation ecosystems.
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				1 INTRODUÇÃO

				A aprendizagem colaborativa (AC) é um processo que envolve esforços intelectuais ativos de grupos, que trabalham juntos em direção a objetivos co-muns. É especialmente relevante em ecossistemas onde múltiplas entidades (como empresas, startups, e instituições acadêmicas) colaboram para fomentar inova-ções (Adedoyin et al., 2018). Este processo colaborativo não apenas aumenta o desenvolvimento de soluções inovadoras, mas também promove uma cultura de aprendizado contínuo e adaptação ao mercado, como indicado por Schroth e Haeussermann (2018).

				Neste contexto, as Comunidades de Prática (CoPs) emergem como cata-lisadores essenciais, promovendo a aprendizagem colaborativa e estimulando a criatividade e o aprendizado contínuo. Nos ensinamentos de Wenger (2010), as CoPs são formadas por grupos de indivíduos que compartilham interesses co-muns e reúnem-se voluntariamente para trocar conhecimentos, experiências e colaborar na busca de soluções conjuntas. Para Fernandes et al. (2016), as CoPs são uma estratégia inovadora para promover a aprendizagem e têm sido adotadas em diferentes setores e organizações, pois o engajamento de seus membros pode melhorar o desempenho organizacional.

				Este estudo está alinhado com o campo da Ciência da Informação ao inves-tigar os processos de produção, mediação e uso da informação e do conhecimento em ambientes colaborativos. Ao analisar comunidades de prática e seus efeitos sobre os ecossistemas de inovação, o artigo contribui para compreender como os fluxos informacionais impactam a aprendizagem, a colaboração e a inovação organizacional, sobretudo em contextos de gênero. 

				Guimarães (2017) sustenta que as CoPs são cruciais para o compartilha-mento de conhecimento e desenvolvimento da inovação. Elas também facilitam a interação e colaboração entre especialistas, permitindo que conhecimentos e 
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				experiências valiosas sejam trocados, o que é fundamental para nutrir e acelerar o desenvolvimento de ideias inovadoras. A importância das CoPs é destacada por Guimarães (2017) e Lastres e Ferraz (1999), que as reconhecem como ambientes críticos onde indivíduos com interesses e objetivos partilhados convergem para trocar experiências, percepções e conhecimentos valiosos. 

				De acordo com Spinosa, Schlemm e Reis (2015), os ecossistemas de inovação são ambientes complexos e interconectados nos quais empresas, universidades e governo se unem para impulsionar o progresso tecnológico. É o local onde startups, empresas de alta tecnologia, universidades, centros de pesquisa situam suas atividades, a fim de obter soluções para as necessidades dos atores que vão consumir tal inovação (Komninos, 2009). 

				No contexto de ecossistemas de inovação, múltiplos atores, como empresas, startups e instituições acadêmicas, colaboram para enfrentar desafios complexos e desenvolver soluções criativas. Nesse sentido, as Comunidades de Prática (CoPs) emergem como uma estrutura privilegiada para a promoção da AC, reunindo indivíduos com interesses comuns para compartilhar conhecimentos e resolver problemas coletivamente (Wenger, 2010).

				No entanto, apesar de sua relevância teórica e prática, a literatura apresenta lacunas significativas sobre como essas dinâmicas colaborativas se manifestam em diferentes contextos territoriais e organizacionais. Particularmente, pouco se sabe sobre as especificidades da interação em CoPs constituídas em regiões com características econômicas e sociais contrastantes, bem como sobre como fatores de gênero, como a atuação de mulheres empreendedoras, influenciam essas práticas colaborativas.

				Diante disso, este estudo busca elucidar o impacto da Aprendizagem Co-laborativa em Comunidades de Prática no desenvolvimento de ecossistemas de inovação. Especificamente, a pesquisa tem como objetivos: 1) Analisar a com-preensão das CoPs e seu papel no fortalecimento da colaboração e da inovação; 2) Investigar como a AC nas CoPs contribui para o desenvolvimento de seus 
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				membros e das organizações que as integram; e 3) Explorar as conexões entre as práticas colaborativas das CoPs e as especificidades dos ecossistemas de inovação em que estão inseridas.

				Segundo Wenger (2010), compreender as dinâmicas de aprendizagem co-laborativa nas Comunidades de Prática (CoPs) é essencial para organizações e profissionais que desejam prosperar em ambientes voltados para a inovação. As CoPs promovem a troca de experiências e a co-criação de soluções inovadoras, o que as posiciona como componentes-chave no desenvolvimento de ecossistemas de inovação. A aprendizagem colaborativa que ocorre nesses espaços permite o compartilhamento de conhecimentos e contribui para a melhoria contínua das organizações.

				Apesar de sua importância amplamente reconhecida, a literatura ainda apresenta lacunas significativas sobre como a aprendizagem colaborativa impacta diretamente os ecossistemas de inovação e quais são os benefícios específicos dessas interações (Adedoyin et al., 2018). Em especial, são escassos os estudos que consideram as influências do contexto territorial e cultural na configuração dessas dinâmicas, bem como os fatores que potencializam ou limitam sua eficácia. Fernandes et al. (2016) apontam que as especificidades regionais e culturais podem influenciar substancialmente a forma como as CoPs se organizam e colaboram.

				Além disso, embora a inclusão de empresárias mulheres no escopo do es-tudo seja relevante para explorar questões de gênero, as interseções entre gênero, inovação e aprendizagem colaborativa são frequentemente negligenciadas em estudos acadêmicos. Segundo Guimarães (2017), a análise de dinâmicas sociais em ecossistemas de inovação deve incorporar fatores que envolvam diversidade de atores, incluindo gênero, para compreender melhor como as características individuais e contextuais influenciam os resultados colaborativos.

				A relevância deste estudo também se baseia no chamado de Schroth e Häußermann (2018), que destacam a necessidade de pesquisas empíricas que conectem diretamente os conceitos de aprendizagem colaborativa, CoPs e ecos-
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				sistemas de inovação. Esses autores enfatizam que os ecossistemas de inovação são ambientes multifacetados que demandam a interação de diversos atores para o avanço tecnológico e competitivo. 

				Por conseguinte, a investigação sobre como as CoPs interagem nesses ecos-sistemas, especialmente em contextos específicos, como os de mulheres empre-endedoras, torna-se uma contribuição crucial para a literatura. Dessa forma, a escolha metodológica por empresárias mulheres visa compreender como a pers-pectiva de gênero influencia a dinâmica de participação e aprendizagem nesses contextos, oferecendo uma lente crítica para analisar desigualdades estruturais em espaços colaborativos de inovação.

				Dessa forma, esta pesquisa não apenas busca ampliar o conhecimento aca-dêmico sobre os fatores que moldam as práticas colaborativas nas CoPs, mas também oferece percepções aplicáveis para organizações interessadas em desen-volver estratégias colaborativas eficazes, alinhadas às dinâmicas territoriais e às particularidades de seus atores. Como destacado por Audy e Piqué (2016), com-preender essas interações é essencial para fortalecer os ecossistemas de inovação e promover o desenvolvimento de soluções criativas e sustentáveis.

				2 APRENDIZAGEM COLABORATIVA

				A aprendizagem colaborativa (AC) é um processo que envolve esforços inte-lectuais ativos de grupos, que trabalham juntos em direção a objetivos comuns. É especialmente relevante em ecossistemas onde múltiplas entidades (como empresas, startups, e instituições acadêmicas) colaboram para fomentar inovações (Adedoyin et al., 2018). Este processo colaborativo não apenas aumenta o desenvolvimento de soluções inovadoras, mas também promove uma cultura de aprendizado contínuo e adaptação ao mercado, como indicado por Schroth e Haeussermann (2018).

				A AC tem um papel significativo nos ecossistemas de inovação, pois ajuda a criar conhecimento e a difundir ideias. De acordo com o entendimento de Ade-
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				doyin et al. (2018), ela refere-se a tarefas que envolvem esforços intelectuais ativos por parte de grupos, que trabalham juntos em direção a objetivos de aprendizagem compartilhados. Ainda segundo Adedoyin et al. (2018), a AC envolve a ideia de aprendizagem como um coletivo. Pode ser realizada em diversos ambientes, como interação presencial ou remota, sendo esta última potencialmente constituída por tarefas de grupo ou por um componente de um empreendimento maior, depen-dendo do objetivo pretendido e dos recursos acessíveis.

				Pinho et al. (2013) e Damiani (2018) destacam a importância da AC numa sociedade que tem tendência para o individualismo, uma característica que faz com que os cidadãos se tornem menos colaborativos com o seu grupo, levando, em última análise, à diminuição da execução coletiva, das relações sociais e da aprendizagem. A AC destaca-se como um recurso vital para o sucesso neste aspecto, facilitando a interdependência positiva, incentivando a responsabilidade individual e coletiva e promovendo outras competências sociais essenciais. 

				De acordo com a perspectiva de Rezagholilalani e Ibrahim (2017), observa-se uma mudança fundamental no enfoque das teorias de AC. Enquanto no passado essas teorias se concentravam predominantemente no funcionamento individual em grupos, hoje o grupo em si emerge como a unidade de estudo primordial. Isso implica que as dinâmicas sociais decorrentes das interações entre os membros do grupo passem a ser o foco central da investigação. 

				A AC ainda é importante de ser visualizada em CoPs e em ecossistemas de inovação. Segundo Audy e Piqué (2016), a AC em CoPs é multifacetada e manifesta--se numa variedade de métodos, que vão desde a colaboração na resolução conjunta de problemas até a troca de soluções criativas. Esta diversidade de abordagens não só enriquece o conhecimento das CoPs, como também promove a criação de laços sociais fortes e dessa forma promove uma cultura inerente de colaboração.

				Também, conforme Spinosa, Schlemm e Reis (2015), a AC está em sintonia com o conceito de ecossistemas de inovação, nos quais a colaboração desempenha um papel fundamental. Para Schroth e Haeussermann (2018), a AC é importan-
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				te para impulsionar a inovação e o desenvolvimento dentro dos ecossistemas de inovação, trazendo uma série de benefícios abrangentes tanto para os indivíduos quanto para o conjunto do ambiente de inovação. Além disso, Schroth e Haeus-sermann (2018) destacam que esta abordagem promove o desenvolvimento rápi-do de soluções inovadoras, facilita a disseminação do conhecimento e estimula a criatividade contínua. 

				Apesar das contribuições teóricas sobre aprendizagem colaborativa, perma-necem lacunas significativas na literatura, especialmente no que diz respeito ao impacto prático desse processo em ecossistemas de inovação. Conforme destacado por Adedoyin et al. (2018), estudos frequentemente abordam a aprendizagem co-laborativa de forma abstrata, sem explorar profundamente como ela se manifesta em contextos específicos, como as Comunidades de Prática (CoPs). 

				Além disso, há uma falta de pesquisas que analisem como a interação entre di-ferentes atores — como empresas, universidades e governo — dentro de ecossistemas territorialmente definidos influencia a dinâmica e os resultados da aprendizagem colaborativa. Segundo Schroth e Häußermann (2018), as interações colaborativas são complexas e contextualmente dependentes, mas poucas investigações têm con-siderado as especificidades culturais e regionais nesses processos.

				Outra lacuna relevante diz respeito ao papel das questões de gênero na apren-dizagem colaborativa e nas CoPs. Embora a literatura reconheça a importância da diversidade para a inovação (Audy e Piqué, 2016), estudos que explorem as con-tribuições e desafios enfrentados por grupos sub-representados, como mulheres empresárias, ainda são escassos.

				Dessa forma, esta pesquisa busca preencher essas lacunas ao investigar empiri-camente como a aprendizagem colaborativa em CoPs contribui para a formação e o fortalecimento de ecossistemas de inovação, considerando as dimensões territoriais, culturais e de gênero como fatores críticos. Esses elementos orientam os objetivos empíricos do presente estudo, fornecendo uma base para a análise das interações colaborativas em um contexto específico.
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				3 COMUNIDADES DE PRÁTICA

				Wenger (2010) destaca que as CoPs são formadas por grupos de indivíduos que compartilham interesses comuns e se reúnem voluntariamente para trocar co-nhecimentos, experiências e colaborar na busca de soluções conjuntas. Esses espaços criam ainda uma integração valiosa entre teoria e prática, proporcionando uma plataforma ideal para o desenvolvimento de soluções criativas e o aprimoramento contínuo das habilidades dos participantes.

				Dentro desse contexto, o movimento das CoPs surge a partir de interesses comuns que as pessoas desejam compartilhar e aprender. Nestes momentos e am-bientes de aprendizado coletivo, os participantes compartilham conhecimentos, trocam experiências, apresentam seus desafios e colaboram na busca por soluções. A amizade e a confiança emergem de maneira natural (Guimarães, 2017; Wenger, 2010).

				Nas CoPs, os profissionais compartilham interesses e objetivos comuns, enfa-tizando a colaboração como um elemento vital para o desenvolvimento contínuo e a inovação. De acordo com Schroth e Haeussermann (2018), a participação em CoPs deve seguir princípios básicos, incluindo abertura, voluntariedade e horizontalidade. Esses princípios não são necessariamente formas de medição, mas sim diretrizes fundamentais que garantem um ambiente propício para a colaboração e troca de conhecimentos. A abertura assegura que todos os membros possam compartilhar suas ideias livremente. A voluntariedade garante que a participação seja motivada pelo interesse genuíno dos membros. Por fim, a horizontalidade promove igualdade entre os participantes, permitindo que todos contribuam igualmente.

				Audy e Piqué (2016) apontam que a eficácia das comunidades de prática pode ser avaliada por meio de resultados tangíveis, como a adoção de novas práticas, a resolução de problemas complexos e a geração de inovações. Paralelamente, os resultados intangíveis – como o fortalecimento da cultura de inovação, o desenvol-
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				vimento de competências, o engajamento dos participantes e a ampliação das redes de relacionamento – são igualmente essenciais. Esses aspectos intangíveis fomentam um ambiente colaborativo que impulsiona o crescimento pessoal e profissional, consolidando uma cultura organizacional voltada à inovação contínua e sustentável.

				Outro ponto relevante do estudo, estão relacionadas as características territo-riais, que exercem influência significativa na formação, dinâmica e resultados das Comunidades de Prática (CoPs). Fernandes et al. (2016) destacam que o contexto regional afeta a interação, colaboração e compartilhamento de conhecimento entre os membros. Regiões com infraestrutura avançada e acesso à tecnologia favorecem a cooperação, enquanto áreas menos desenvolvidas enfrentam desafios como baixa conectividade e falta de redes de suporte. Além disso, a interação entre empresas, universidades e instituições públicas é moldada por fatores regionais, impactando a qualidade e intensidade da troca de conhecimento.

				O estudo de Spinosa, Schlemm e Reis (2015) ressalta que os ecossistemas de inovação brasileiros apresentam desafios específicos, como desigualdades regionais e culturais, que afetam a formação de laços colaborativos nas CoPs. Essas dispari-dades podem limitar a capacidade de transferência de conhecimento e a geração de soluções inovadoras, exigindo estratégias adaptadas para superar tais obstáculos. Em contrapartida, contextos territoriais dinâmicos, com forte integração entre os atores do ecossistema, tendem a fortalecer o papel das CoPs como hubs de apren-dizado colaborativo e inovação.

				Portanto, ao analisar as CoPs, é essencial considerar as especificidades do território em que estão inseridas, já que essas características moldam tanto as inte-rações entre os membros quanto os impactos gerados no ecossistema de inovação. Como destacado por Guimarães (2017), a ausência de uma análise territorial pode levar a uma compreensão limitada dos fatores que facilitam ou restringem a eficácia dessas comunidades.

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				12 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 10 | 2025 Submetido: Março/2025

				 Aceito: Março/2025

				 Publicado: 20025

			

		

		
			
				3.1 QUESTÕES DE GÊNERO NAS COMUNIDADES DE PRÁTICA

				As questões de gênero desempenham um papel significativo nas dinâmicas das Comunidades de Prática (CoPs), especialmente no contexto de ecossistemas de inovação. Apesar do crescente reconhecimento do papel das mulheres no empre-endedorismo e na inovação, ainda existem barreiras que limitam sua participação plena nesses ambientes colaborativos. Essas barreiras incluem preconceitos culturais, desigualdades estruturais e desafios relacionados à representatividade em setores historicamente dominados por homens (Guimarães, 2017; Pinho et al., 2013).

				Segundo Guimarães (2017), a participação feminina em CoPs pode ser uma oportunidade valiosa para superar barreiras históricas, permitindo às mulheres não apenas acessar redes de conhecimento, mas também contribuir para a diversidade de perspectivas e soluções inovadoras. Estudos mostram que a inclusão de mulhe-res em contextos colaborativos resulta em abordagens mais criativas e sustentáveis para a resolução de problemas, reforçando a importância da diversidade para o desempenho organizacional e do ecossistema.

				Por outro lado, Schroth e Häußermann (2018) apontam que as CoPs podem reproduzir padrões de exclusão, caso não sejam criados mecanismos explícitos para promover a equidade de gênero. Esses padrões incluem, por exemplo, a sub--representação de mulheres em posições de liderança dentro das comunidades e a invisibilidade de suas contribuições nas interações colaborativas.

				Exemplos práticos evidenciam o impacto transformador de iniciativas focadas na equidade de gênero dentro de CoPs. Programas como workshops direcionados a mulheres empreendedoras e redes de mentorias específicas têm demonstrado resultados positivos na ampliação do acesso ao conhecimento e na criação de so-luções adaptadas a desafios diversos (Carneiro e Barbosa, 2018). Essas iniciativas não apenas enriquecem as dinâmicas colaborativas, mas também fortalecem o papel das mulheres como agentes de mudança nos ecossistemas de inovação.
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				Assim, abordar as questões de gênero em CoPs é essencial não apenas para corrigir desigualdades históricas, mas também para alavancar o potencial inova-dor desses espaços colaborativos. A integração de uma perspectiva de gênero nas dinâmicas das CoPs não só promove maior equidade, mas também contribui para a geração de soluções mais inclusivas e representativas, alinhadas às demandas complexas dos ecossistemas de inovação.

				4 ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO

				No estudo de Gomes et al. (2016), o ecossistema de inovação é descrito por meio de termos como empreendedorismo, inovação, colaboração, criação, desen-volvimento de produtos e tecnologia. Conforme descrito por Sawatani et al. (2007), os ecossistemas de inovação são estruturas de rede que abrangem várias conexões entre os participantes. Os ecossistemas de inovação formam intricadas redes de interação envolvendo empresas, instituições acadêmicas, governos e vários outros atores. Todos esses participantes se unem para impulsionar o progresso nas áreas tecnológica, econômica e social. 

				Os ecossistemas segundo Etzkowitz e Leydesdorff (2000), são considera-dos redes de relacionamentos nos quais informações e talentos fluem por meio de sistemas sustentáveis de criação de valor. E de acordo com Gomes et al. (2016), o ecossistema de inovação refere-se a sistemas interorganizacionais, políticos, econô-micos, ambientais e tecnológicos nos quais o crescimento empresarial é catalisado, sustentado e apoiado.

				O ecossistema de inovação, nos dizeres de Valkokari (2015), é um sistema dinâmico, composto por instituições e pessoas interconectadas, onde ambos são primordiais para o fomento do desenvolvimento econômico e tecnológico, ou seja, contempla um conjunto de partícipes oriundos da academia, indústria, e do governo. 

				Embora as Comunidades de Prática (CoPs) e a aprendizagem colaborativa sejam amplamente reconhecidas como elementos cruciais para o fortalecimento de 
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				ecossistemas de inovação, é essencial reconhecer seus limites e desafios. Segundo Schroth e Häußermann (2018), a colaboração em ecossistemas de inovação enfrenta barreiras significativas, como a falta de alinhamento entre os objetivos dos diferentes atores, limitações de recursos e desafios na coordenação de esforços. Esses fatores podem restringir o impacto positivo das CoPs e dificultar o pleno aproveitamento do potencial da aprendizagem colaborativa. Além disso, a heterogeneidade de inte-resses e a competitividade entre os atores podem gerar tensões que comprometem a construção de redes colaborativas efetivas.

				Outro aspecto crítico destacado por Yan et al. (2018) é a dificuldade em sustentar a aprendizagem colaborativa em ambientes que carecem de mecanismos institucionais robustos para promover o compartilhamento de conhecimento. Essas dificuldades são exacerbadas em regiões menos dinâmicas, onde os recursos para inovação e as oportunidades de interação são limitados. Ademais, a aprendizagem colaborativa muitas vezes enfrenta o desafio de traduzir os conhecimentos gerados em ações práticas e sustentáveis, especialmente em contextos em que a cultura organizacional não favorece a experimentação e a adaptação.

				Assim, é necessário adotar uma abordagem crítica que reconheça não ape-nas os benefícios, mas também os obstáculos inerentes às CoPs e à aprendizagem colaborativa. Esse entendimento permite desenvolver estratégias mais eficazes para mitigar tais desafios e maximizar os impactos positivos dessas práticas nos ecos-sistemas de inovação. Ao adotar essa perspectiva, este estudo contribui para um debate mais equilibrado e aprofundado sobre o papel das CoPs e da aprendizagem colaborativa na promoção da inovação.

				5 INTERSEÇÃO ENTRE APRENDIZAGEM COLABORATIVA, COPS E ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO

				A interconexão entre aprendizagem colaborativa, Comunidades de Prática (CoPs) e ecossistemas de inovação é essencial para compreender como o conheci-
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				mento é criado, compartilhado e aplicado em ambientes dinâmicos e desafiadores. Esses três conceitos, embora distintos, convergem para promover um ambiente de inovação contínua, onde a troca de ideias, a interação social e a experimentação desempenham papéis centrais. 

				De acordo com Wenger (2010), as CoPs são espaços que permitem o com-partilhamento de experiências e a co-criação de soluções inovadoras, facilitando a aplicação prática do conhecimento coletivo em diferentes contextos. Esses espaços não apenas promovem a aprendizagem colaborativa, mas também criam a base para a formação de redes robustas de interação, que são características fundamentais de ecossistemas de inovação. Por exemplo, em estudos de Yan et al. (2018), observa-se que as atividades colaborativas nas CoPs, como discussões em grupo, mentorias e projetos conjuntos, desempenham um papel crucial no avanço de tecnologias e processos em parques de ciência e tecnologia.

				Por outro lado, a aprendizagem colaborativa, ao enfatizar a interdependência positiva e a construção coletiva do conhecimento, proporciona a estrutura cogni-tiva necessária para sustentar as interações nas CoPs. Conforme argumentado por Schroth e Häußermann (2018), a colaboração dentro dos ecossistemas de inovação se beneficia de práticas de aprendizagem colaborativa que ajudam a alinhar os obje-tivos e interesses diversos dos atores. Isso é especialmente relevante em ecossistemas onde múltiplos stakeholders – empresas, universidades, governos e organizações da sociedade civil – precisam coordenar esforços para alcançar resultados inovadores.

				Exemplos práticos ilustram essa conexão. Em estudos conduzidos por Komni-nos (2009), observa-se que as interações dentro de CoPs em cidades inteligentes têm sido fundamentais para resolver problemas urbanos complexos, integrando pers-pectivas interdisciplinares e gerando soluções inovadoras. Esses casos demonstram como os conceitos de aprendizagem colaborativa e CoPs não apenas enriquecem a dinâmica dos ecossistemas de inovação, mas também criam um impacto direto e mensurável no desenvolvimento econômico, social e tecnológico.

				Portanto, a interseção entre aprendizagem colaborativa, CoPs e ecossistemas 
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				de inovação reflete um ciclo dinâmico de criação e aplicação de conhecimento, onde os atores envolvidos aprendem uns com os outros, desenvolvem soluções conjuntas e geram impactos que vão além das fronteiras organizacionais. Compreender e ex-plorar essas conexões é fundamental para a construção de estratégias colaborativas mais eficazes, que possam impulsionar a inovação de maneira sustentável e inclusiva.

				6 METODOLOGIA

				O objetivo desta pesquisa é elucidar o impacto da Aprendizagem Colabo-rativa em Comunidades de Prática (CoPs) no desenvolvimento de ecossistemas de inovação. Para alcançar esse objetivo, adotou-se uma abordagem qualitativa descritiva, utilizando a técnica de estudo de caso. Esse método permite explorar em profundidade a existência e os efeitos da aprendizagem colaborativa em CoPs que promovem a inovação, proporcionando uma compreensão detalhada das di-nâmicas envolvidas.

				A escolha pela abordagem qualitativa fundamenta-se em sua capacidade de investigar fenômenos sociais complexos, capturando as percepções, experiências e significados atribuídos pelos participantes. Segundo Bardin (2016), a pesquisa qualitativa é adequada para estudar processos e relações sociais, permitindo uma análise interpretativa dos dados coletados. Além disso, Chizzotti (2010) destaca que esse tipo de pesquisa é essencial para compreender as sutilezas e nuances presentes nas interações humanas, especialmente em contextos colaborativos.

				As participantes deste estudo foram quatro empresárias brasileiras, seleciona-das por meio de amostragem intencional não probabilística. Os critérios de seleção incluíram: ser mulher, atuar como empresária em setores relacionados à inovação, participar ativamente de Comunidades de Prática e ter experiência comprovada em iniciativas de aprendizagem colaborativa. 

				A escolha por empresárias mulheres justifica-se pela necessidade de explorar possíveis nuances de gênero nas dinâmicas de colaboração e inovação, conforme 
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				apontado por Guimarães (2017), buscando preencher uma lacuna identificada na literatura. As empresárias atuavam em setores variados, como tecnologia da infor-mação, biotecnologia, indústria criativa e serviços inovadores, todos inseridos em ecossistemas de inovação regionais. Essa diversidade setorial enriqueceu a pesquisa, permitindo a identificação de padrões e singularidades nas experiências relatadas. Isso se alinha à literatura sobre diversidade e inovação, que sugere que ambientes colaborativos inclusivos promovem maior criatividade e inovação.

				A coleta de dados foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas, baseadas em um roteiro elaborado a partir da revisão da literatura e dos objetivos da pesquisa. O roteiro incluiu questões abertas que exploravam:

				•A compreensão das participantes sobre Comunidades de Prática e Apren-dizagem Colaborativa;

				•Os principais objetivos e motivações para participar de CoPs;

				•Os benefícios tangíveis e intangíveis resultantes da participação em CoPs;

				•Os desafios enfrentados, incluindo barreiras culturais, organizacionais e de gênero;

				•O impacto da aprendizagem colaborativa nas estratégias de inovação de suas empresas;

				•A percepção sobre o papel das CoPs no desenvolvimento de ecossistemas de inovação.

				Antes da aplicação definitiva, o roteiro foi pré-testado com uma empresária que atendia aos critérios de seleção, mas não participaria da amostra final. Esse pré-teste permitiu identificar e corrigir possíveis ambiguidades ou inadequações nas perguntas, assegurando a clareza, relevância e pertinência das questões propostas, conforme recomendado por Chizzotti (2010).

				Para a análise dos dados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo pro-posta por Bardin (2016), que permite uma interpretação sistemática e objetiva das 
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				mensagens, considerando os significados explícitos e implícitos. O processo de análise seguiu as etapas de:

				•Pré-análise: leitura flutuante das transcrições para familiarização com o conteúdo e organização do material;

				•Exploração do material: codificação das unidades de registro (palavras, frases ou trechos significativos), categorizando-as em temas e subtemas alinhados aos objetivos da pesquisa. As categorias iniciais foram defini-das com base no referencial teórico, mas foram refinadas à medida que emergiam novos elementos dos dados;

				•Tratamento dos resultados e interpretação: análise das categorias e subcategorias, estabelecendo relações entre elas e interpretando os acha-dos à luz da literatura. Buscou-se identificar padrões, convergências e divergências nas respostas das participantes.

				Para assegurar a validade e a confiabilidade dos resultados, foi empregada a triangulação de dados. Além das entrevistas, foram analisados documentos organi-zacionais fornecidos pelas participantes, tais como planos de negócios, relatórios de inovação, registros de participação em eventos e projetos colaborativos, e materiais compartilhados nas CoPs (por exemplo, atas de reuniões, apresentações e comu-nicações internas). Esses documentos complementaram as informações obtidas nas entrevistas, permitindo uma compreensão mais abrangente do contexto e das práticas organizacionais relacionadas à aprendizagem colaborativa e inovação.

				Adicionalmente, consultaram-se relatórios e publicações sobre inovação e empreendedorismo feminino no Brasil, elaborados por instituições como o Ser-viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a Associação Brasileira de Startups (ABStartups) e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-ções (MCTI). Esses documentos proporcionaram informações contextuais sobre o ambiente de inovação no país, especialmente no que se refere à participação de 
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				mulheres em ecossistemas de inovação, enriquecendo a análise e situando os achados da pesquisa no cenário nacional.

				As considerações éticas foram observadas ao longo de todo o processo. As participantes foram informadas sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos envolvidos e os possíveis riscos e benefícios de sua participação. Garantiu-se o anonimato e a confidencialidade das informações fornecidas, utilizando pseudô-nimos ou códigos para identificar as participantes nas transcrições e nos resultados apresentados.

				Reconhece-se que o estudo possui limitações, especialmente relacionadas ao tamanho reduzido da amostra e à natureza não probabilística da seleção das partici-pantes, o que pode restringir a generalização dos resultados para outros contextos. No entanto, a profundidade e a riqueza das informações obtidas possibilitam uma compreensão detalhada das dinâmicas estudadas, contribuindo significativamente para o avanço do conhecimento na área.

				Em síntese, a metodologia adotada foi cuidadosamente planejada e executada, visando proporcionar uma análise detalhada e confiável do impacto da Aprendiza-gem Colaborativa em Comunidades de Prática no desenvolvimento de ecossistemas de inovação, com foco nas experiências de empresárias brasileiras. A descrição detalhada dos procedimentos metodológicos permite a replicação do estudo por outros pesquisadores interessados na temática, atendendo ao rigor científico exigido e contribuindo para a expansão das discussões sobre o tema.

				7 RESULTADOS E DISCUSSÃO

				7.1 COMPREENSÃO SOBRE COMUNIDADES DE PRÁTICA

				As CoPs emergiram como ambientes fundamentais para a troca de conheci-mentos, o desenvolvimento de competências e a inovação colaborativa. A definição dessas comunidades, conforme descrita por Wenger (2010), foi reiterada pelas 
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				entrevistadas, que destacaram elementos como horizontalidade nas interações, colaboração ativa e criação de valor coletivo.

				Quando questionadas sobre as características centrais das CoPs, as partici-pantes destacaram que esses espaços se configuram como ambientes seguros para trocas de conhecimento e compartilhamento de experiências. A entrevistada 1 afirmou: “As CoPs são espaços onde aprendemos a partir das experiências de outros, e isso nos ajuda a evitar erros semelhantes em nossos projetos.” A entrevistada 3 acrescentou que as CoPs oferecem oportunidades para encontros práticos, como workshops, discussões técnicas e eventos de networking, os quais são fundamentais para a inovação.

				Os objetivos das CoPs foram amplamente debatidos, incluindo o desenvolvi-mento técnico, a identificação de tendências e a criação de redes de suporte. Confor-me Fernandes et al. (2016), as CoPs não apenas promovem a troca de conhecimento, mas também impulsionam a adoção de práticas inovadoras em diversos setores. Esse ponto foi reforçado pela entrevistada 2, que destacou a importância de acessar dados e insights do mercado através das interações nas CoPs.

				A análise das entrevistas revelou nuances adicionais sobre o funcionamento e a dinâmica das CoPs, que ampliam a compreensão sobre esses ambientes co-laborativos. Além das definições e características previamente mencionadas, as participantes apontaram que as CoPs desempenham um papel central na criação de vínculos sociais entre seus membros, promovendo confiança e uma sensação de pertencimento que transcende o âmbito profissional.

				A entrevistada 2 destacou: “Um dos principais benefícios de participar de uma CoP é a construção de laços fortes com outros profissionais, o que facilita colaborações futuras.” Essa observação é corroborada por Wenger (2010), que en-fatiza a importância do capital social gerado dentro das CoPs para o sucesso das interações colaborativas.

				Outro aspecto significativo levantado pelas participantes foi o papel das CoPs como espaços de democratização do conhecimento. As entrevistadas relataram que 
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				as CoPs criam oportunidades para que indivíduos de diferentes níveis hierárquicos dentro das organizações compartilhem suas perspectivas e contribuam para a reso-lução de problemas. A entrevistada 3 mencionou: “Nas CoPs, todos têm voz. Não importa se você é gerente ou estagiário; suas ideias são levadas em consideração.” Isso reflete os princípios de horizontalidade e inclusão destacados na literatura por Audy e Piqué (2016).

				Além disso, foi identificada a relevância das CoPs como instrumentos de aprendizado organizacional. As participantes relataram que as discussões reali-zadas nesses ambientes frequentemente geram novas práticas e processos que são implementados nas empresas. A entrevistada 1 relatou: “As ideias que surgiram nas CoPs foram incorporadas em nossos treinamentos internos, melhorando sig-nificativamente o desempenho da equipe.” Essa dinâmica reforça a perspectiva de Fernandes et al. (2016), que descrevem as CoPs como motores de inovação incre-mental dentro das organizações.

				Por outro lado, a análise também evidenciou uma tensão entre os objetivos individuais e coletivos dentro das CoPs. Algumas participantes mencionaram que, em certos casos, interesses divergentes podem dificultar a colaboração. A entrevis-tada 4 afirmou: “Às vezes, as prioridades dos membros não estão alinhadas, o que pode gerar conflitos e prejudicar a eficácia da comunidade.” Essa observação está alinhada com os desafios identificados por Schroth e Häußermann (2018), que res-saltam a importância de uma governança clara para equilibrar interesses diversos.

				Ainda sobre os desafios, foi ressaltada a necessidade de recursos adequados para a sustentação das CoPs. As entrevistadas destacaram que a falta de financia-mento e infraestrutura pode limitar as atividades e o alcance dessas comunidades. A entrevistada 2 afirmou: “Sem suporte financeiro, muitas CoPs acabam se de-sestruturando, o que é uma pena, considerando o impacto positivo que elas têm.” Isso enfatiza a importância de apoio institucional, conforme argumentado por Guimarães (2017).

				Os desafios enfrentados ao participar de CoPs também foram relatados pelas 
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				entrevistadas. Barreiras culturais e desigualdades de gênero surgiram como obs-táculos relevantes. A entrevistada 4 mencionou: “Ainda é difícil quebrar barreiras culturais que dificultam a participação ativa de mulheres nas decisões estratégicas.” Isso reflete observações de Schroth e Häußermann (2018), que destacam a impor-tância de ambientes inclusivos para maximizar os benefícios das CoPs.

				Além disso, as dificuldades em alinhar objetivos organizacionais com práticas colaborativas foram citadas como um desafio recorrente. As entrevistadas indicaram a necessidade de maior suporte organizacional para transformar o aprendizado em ações concretas, o que corrobora a literatura de Guimarães (2017), que enfatiza a importância de estruturas organizacionais flexíveis para facilitar a implementação do aprendizado.

				Por fim, a análise das respostas revelou que as CoPs também desempenham um papel crucial na disseminação de inovações em contextos específicos, como a adoção de tecnologias emergentes. A entrevistada 3 compartilhou: “Graças às discussões nas CoPs, fomos uma das primeiras empresas em nosso setor a adotar inteligência artificial em nossos processos.” Esse exemplo prático ilustra como as CoPs podem acelerar a absorção e implementação de inovações tecnológicas.

				Esses resultados ampliam a compreensão sobre as CoPs, evidenciando sua capacidade de gerar impacto tanto no nível individual quanto organizacional. Eles reforçam a visão de que as CoPs não apenas facilitam a troca de conhecimentos, mas também criam ambientes de confiança, promovem a democratização do saber, geram inovações incrementais e ajudam na disseminação de tecnologias emergentes. Entretanto, desafios como a falta de alinhamento entre objetivos individuais e coletivos, bem como a escassez de recursos, permanecem como barreiras significativas. Esses aspectos ressaltam a importância de estruturas de apoio e governança eficazes para maximizar os benefícios das CoPs.
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				7.2 O PAPEL DA APRENDIZAGEM COLABORATIVA DENTRO DAS COMUNIDADES DE PRÁTICA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO PESSOAL E PROFISSIONAL DOS MEMBROS

				A Aprendizagem Colaborativa (AC) emergiu como um dos principais be-nefícios das CoPs, sendo descrita como um processo contínuo que fomenta tanto o desenvolvimento organizacional quanto o pessoal. As participantes destacaram que a AC ocorre em níveis formais, como insigshops e mentorias, e informais, por meio de discussões espontâneas e compartilhamento de experiências.

				Exemplos concretos reforçaram o impacto dessa aprendizagem. A entrevis-tada 2 relatou: “Através de discussões em uma CoP, adotamos uma metodologia que reduziu o tempo de entrega de projetos em 30%.” Já a entrevistada 1 descreveu como a participação em uma CoP internacional levou à incorporação de práticas sustentáveis em sua cadeia de produção, evidenciando a relevância prática das interações colaborativas.

				Além de benefícios organizacionais, o impacto da AC no desenvolvimento pessoal foi amplamente reconhecido. A entrevistada 4 destacou: “Participar das CoPs ampliou minha capacidade de análise crítica e me expôs a novas perspecti-vas.” Isso reflete os achados de Fernandes et al. (2016), que apontam as CoPs como plataformas para o desenvolvimento de competências interpessoais e profissionais.

				Contudo, as entrevistadas identificaram desafios significativos. A entrevistada 3 mencionou dificuldades em obter suporte interno para aplicar as ideias discutidas nas CoPs. Esses desafios destacam a necessidade de maior alinhamento entre as práticas das CoPs e os objetivos organizacionais, conforme apontado por Adedoyin et al. (2018).

				Outro ponto relevante foi a criação de padrões de aprendizado dentro das 
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				CoPs, como mentorias regulares, workshops e uso de plataformas digitais. A en-trevistada 2 observou: “Esses padrões são essenciais para manter a consistência e a eficácia das interações.” Isso corrobora Schroth e Häußermann (2018), que enfatizam a importância de estruturas organizadas para facilitar a colaboração e o aprendizado contínuo.

				As participantes destacaram que a AC nas CoPs é um processo que trans-forma não apenas práticas organizacionais, mas também perspectivas individuais. A entrevistada 3 relatou: “Após participar de workshops em nossa CoP, reavaliei completamente como abordo a gestão de pessoas em minha empresa. Foi uma mudança de mentalidade.” Essa transformação está alinhada com o conceito de aprendizado transformador descrito por Wenger (2010), onde as interações cola-borativas desafiam pressupostos e levam a mudanças significativas.

				As entrevistadas mencionaram que a AC nas CoPs ocorre tanto de forma estruturada, por meio de eventos formais como mentorias e palestras, quanto de maneira espontânea, durante interações informais. A entrevistada 1 afirmou: “Al-guns dos insights mais valiosos surgiram durante conversas informais nos intervalos de eventos, onde trocávamos ideias livremente.” Esses momentos de aprendizado informal destacam a importância das dinâmicas sociais dentro das CoPs, conforme observado por Schroth e Häußermann (2018).

				Um dos principais benefícios da AC relatados foi o desenvolvimento de com-petências específicas. A entrevistada 4 mencionou: “A participação nas CoPs me ajudou a desenvolver habilidades em análise de dados, o que foi fundamental para a criação de novos produtos.” Esse ponto reforça a literatura de Fernandes et al. (2016), que destaca o papel das CoPs na formação de competências técnicas e interpessoais.

				A colaboração nas CoPs frequentemente resultou em inovações práticas, como soluções para problemas complexos ou o desenvolvimento de novos produtos. A entrevistada 2 compartilhou: “Uma das discussões em nossa CoP levou à ideia de um aplicativo que agora é nosso principal produto.” Esse exemplo demonstra como as CoPs não apenas facilitam a inovação incremental, mas também geram ideias 
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				disruptivas.

				As entrevistadas também destacaram que as CoPs permitem que seus mem-bros se mantenham atualizados com tendências de mercado, o que é essencial para a adaptação e competitividade. A entrevistada 2 mencionou: “As discussões sobre tendências de mercado nas CoPs nos ajudaram a ajustar nossa estratégia antes da concorrência.” Isso reforça a literatura sobre o papel das CoPs na promoção de apren-dizado contínuo e adaptação, como observado por Schroth e Häußermann (2018).

				Os resultados indicam que a AC nas CoPs desempenha um papel essencial no desenvolvimento de competências, inovação e adaptação ao mercado. Ela ocorre em múltiplos níveis – pessoal, organizacional e interorganizacional – e por meio de métodos formais e informais. No entanto, desafios relacionados à aplicação prática e resistência organizacional ainda precisam ser superados para maximizar os bene-fícios das CoPs. Esses achados não apenas corroboram a literatura existente, mas também destacam áreas para pesquisas futuras, como o fortalecimento de conexões entre CoPs e estratégias organizacionais e a criação de ambientes mais propícios para a implementação das aprendizagens.

				7.3 BENEFÍCIOS DA APRENDIZAGEM COLABORATIVA NOS ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO

				As CoPs foram identificadas como componentes estruturantes dos ecossis-temas de inovação, oferecendo benefícios tangíveis e intangíveis que impulsionam a colaboração e a geração de novas ideias.

				As entrevistadas relataram ganhos concretos derivados da participação em CoPs, como melhorias em estratégias de negócios, aumento da eficiência organiza-cional e impacto direto na lucratividade. A entrevistada 3 afirmou: “Com base nas discussões em nossa CoP, redesenhamos nosso modelo de negócios e obtivemos um crescimento de 25% no faturamento.” Esse dado reforça a observação de Audy e Piqué (2016) de que as CoPs facilitam mudanças estratégicas que resultam em 
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				avanços organizacionais mensuráveis.

				Outro exemplo foi destacado pela entrevistada 1, que relatou: “A troca de ideias durante workshops resultou na adoção de tecnologias mais eficientes, redu-zindo nossos custos operacionais em 15%.” Esses resultados tangíveis confirmam o papel das CoPs como espaços que promovem inovação incremental e disruptiva.

				Os benefícios intangíveis foram amplamente reconhecidos pelas participantes, incluindo a criação de redes colaborativas, o fortalecimento da cultura organiza-cional e a promoção de um ambiente de trabalho mais positivo. A entrevistada 2 mencionou: “A participação em CoPs aumentou o engajamento da equipe e criou um ambiente de aprendizado contínuo.” Esses aspectos são corroborados pela li-teratura, que identifica as CoPs como ambientes que promovem capital social e cultural (Wenger, 2010).

				Além disso, as entrevistadas destacaram o impacto das CoPs na construção de uma visão estratégica mais ampla. A entrevistada 4 afirmou: “As discussões nas CoPs ampliaram minha perspectiva sobre tendências de mercado e me ajudaram a antecipar movimentos da concorrência.” Esses resultados refletem os achados de Schroth e Häußermann (2018), que enfatizam o papel da AC em CoPs para forta-lecer a capacidade de adaptação ao mercado.

				As CoPs também foram identificadas como elementos-chave para a dina-mização dos ecossistemas de inovação. A entrevistada 2 afirmou: “As conexões estabelecidas nas CoPs criaram pontes entre empresas, universidades e órgãos governamentais, facilitando parcerias estratégicas.” Esse dado está alinhado com os conceitos de Etzkowitz e Leydesdorff (2000) sobre a interação entre atores do modelo da Hélice Tríplice.

				Outro ponto destacado foi a capacidade das CoPs de disseminar boas práti-cas e conhecimentos, promovendo uma abordagem colaborativa para a solução de problemas. A entrevistada 1 relatou: “As CoPs nos ajudam a identificar soluções comuns para desafios compartilhados, o que beneficia todo o setor.” Isso reforça a ideia de que as CoPs são mecanismos críticos para a criação de valor coletivo em 
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				ecossistemas de inovação.

				Apesar dos benefícios observados, as participantes também apontaram bar-reiras que limitam o impacto das CoPs, como a falta de alinhamento estratégico e dificuldades na implementação de práticas discutidas. A entrevistada 3 mencionou: “Embora as CoPs sejam ótimas para gerar ideias, ainda enfrentamos resistência interna para implementá-las.” Esse desafio é consistente com os achados de Ade-doyin et al. (2018), que destacam a importância de integrar as práticas das CoPs aos processos organizacionais.

				Outro desafio identificado foi a necessidade de superar barreiras culturais e setoriais. A entrevistada 4 destacou: “Há ainda uma relutância em compartilhar in-formações estratégicas, especialmente entre concorrentes.” Isso sugere a necessidade de criar um ambiente de confiança que permita a colaboração aberta e produtiva.

				As entrevistadas também destacaram o papel das CoPs na promoção de prá-ticas sustentáveis e inclusivas. A entrevistada 1 relatou: “A participação em CoPs nos motivou a adotar práticas sustentáveis em nossa cadeia de suprimentos, o que fortaleceu nossa reputação no mercado.” Além disso, as CoPs foram descritas como espaços que promovem a inclusão, especialmente no que diz respeito à participação de mulheres. Esse ponto é particularmente relevante em contextos em que a equi-dade de gênero ainda é um desafio, conforme observado na literatura (Guimarães, 2017).

				Por fim, os dados revelaram que os benefícios das CoPs transcendem as or-ganizações individuais, impactando os ecossistemas de inovação como um todo. A entrevistada 2 afirmou: “As CoPs ajudam a criar um ambiente mais dinâmico e colaborativo, que é essencial para o avanço do setor.” Esses resultados confirmam as observações de Audy e Piqué (2016) sobre a importância das CoPs para a sus-tentabilidade e competitividade dos ecossistemas de inovação.

				Os benefícios da AC em CoPs são amplos e variados, abrangendo melhorias tangíveis, como crescimento de receita e eficiência operacional, e ganhos intangíveis, como fortalecimento de redes colaborativas e promoção de uma cultura de 
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				aprendizado contínuo. Esses benefícios não apenas reforçam o papel estratégico das CoPs nos ecossistemas de inovação, mas também destacam sua relevância para a sustentabilidade e competitividade das organizações.

				No entanto, os desafios identificados, como a resistência organizacional e as barreiras culturais, sugerem a necessidade de estratégias mais robustas para ma-ximizar os impactos das CoPs. Essas estratégias podem incluir programas de trei-namento intercultural, alinhamento estratégico e desenvolvimento de ferramentas para medir e comunicar os benefícios das CoPs de maneira mais eficaz.

				Os resultados apresentados corroboram a literatura existente e oferecem no-vas perspectivas sobre como as CoPs podem ser integradas de maneira mais eficaz nos ecossistemas de inovação. Esses achados fornecem diretrizes práticas e abrem caminho para pesquisas futuras que explorem estratégias para superar os desafios identificados e amplificar os benefícios das CoPs.

				8 CONCLUSÕES

				Esta pesquisa buscou elucidar o impacto da Aprendizagem Colaborativa (AC) em Comunidades de Prática (CoPs) no desenvolvimento de ecossistemas de inovação. Os resultados evidenciam que as CoPs desempenham um papel crucial na promoção de inovações, conectando indivíduos, organizações e setores por meio do compartilhamento de conhecimento e práticas colaborativas.

				Considerando algumas contribuições específicas temos que este estudo reforça o entendimento das CoPs como ambientes dinâmicos que vão além da troca de informações, promovendo aprendizado mútuo, desenvolvimento pessoal e alinha-mento estratégico. Os achados corroboram a literatura ao destacar os princípios fundamentais das CoPs, como horizontalidade, voluntariedade e abertura (Wenger, 2010), e ainda contribuem ao identificar lacunas práticas, como barreiras culturais e dificuldades de implementação organizacional.

				A pesquisa confirma que a AC dentro das CoPs não apenas fortalece 
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				competências individuais, mas também gera impactos organizacionais tangíveis, como aumento da eficiência e inovação em processos estratégicos. Exemplos concretos, como redesenhos de modelos de negócios e adoção de práticas sustentáveis, destacam a capacidade das CoPs de transformar práticas corporativas e criar valor econômico e social.

				As CoPs foram identificadas como pilares estruturantes dos ecossistemas de inovação, conectando diferentes atores e facilitando interações que resultam em soluções inovadoras e no fortalecimento do setor. O estudo contribui para o debate acadêmico ao evidenciar como essas comunidades promovem sustentabilidade, inclusão e colaboração entre setores, confirmando observações teóricas sobre o modelo da Hélice Tríplice (Etzkowitz e Leydesdorff, 2000).

				Este estudo destaca, de forma inédita, os desafios e contribuições das mulheres em contextos colaborativos dentro das CoPs. A inclusão de empresárias mulheres trouxe uma perspectiva diferenciada, ressaltando a necessidade de ambientes mais inclusivos e acessíveis para maximizar o potencial dessas comunidades.

				Agora analisando as implicações práticas podem citar os seguintes pontos: Programas governamentais e iniciativas privadas podem fortalecer CoPs por meio de incentivos fiscais, capacitações e redes de apoio para empreendedores.

				Organizações e gestores podem adotar práticas de capacitação intercultural e alinhamento estratégico para superar barreiras culturais e organizacionais, pro-movendo uma maior integração das aprendizagens geradas nas CoPs.

				Os resultados sugerem que políticas públicas focadas em apoiar e ampliar as CoPs, especialmente em setores estratégicos, podem ser um catalisador para a criação de ecossistemas de inovação mais robustos e resilientes.

				A pesquisa aponta para a necessidade de iniciativas que promovam a par-ticipação equitativa de mulheres nas CoPs, contribuindo para a diversidade e a inovação inclusiva.

				Embora este estudo tenha proporcionado insights valiosos, a análise foi ba-seada em um número limitado de participantes, restringindo a generalização dos 
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				resultados. Futuras pesquisas poderiam ampliar a amostra e explorar a integração de CoPs em diferentes contextos culturais e organizacionais. Além disso, é essencial investigar estratégias para superar os desafios identificados e maximizar os benefí-cios das CoPs em ecossistemas de inovação.

				Ao destacar as contribuições das CoPs para a aprendizagem colaborativa e o desenvolvimento de ecossistemas de inovação, este estudo não apenas reforça a importância dessas comunidades, mas também oferece diretrizes práticas para sua implementação e fortalecimento. Por meio da análise detalhada de suas dinâmicas e desafios, a pesquisa contribui para o avanço teórico e prático do campo, abrindo novas possibilidades para a inovação colaborativa em diversos contextos.
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